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Caras e Caros Acionistas, 

A temporada desportiva de 2021/22 fica marcada, a nível global, por importantes sinais de retoma 

pós-Covid, fundamentais para a recuperação das sociedades desportivas. O regresso dos adeptos aos 

estádios, ainda que faseado, e o impacto gerado na confiança em torno da atividade permitiu também 

reativar o mercado de transferências, mesm o que num fluxo não equiparável aos índices verificados no 

pré-pandemia.  

Sendo inegável o peso que estas variáveis aportam para a sustentabilidade do ecossistema, não pode 

deixar de ser referido e realçado que a SC Braga SAD revelou, durante este imprevist o e inusitado período, 

uma solidez absolutamente notável, reveladora da capacidade da sua gestão e da estabilidade que esta 

Sociedade tem construído ao longo dos anos, sustentada em pilares claramente identificados:  

Ö Performance desportiva da equipa principal de futebol, cada vez mais suportada pela qualidade das 

equipas de formação;  

Ö Investimento em infraestruturas que potenciem o rendimento das várias equipas;  

Ö Aposta em quadros altamente qualificados;  

Ö Crescimento e expansão d a marca. 

Nesse sentido, é com especial satisfação que notamos que o grande esforço exigido pelo período 

pandémico não impediu o SC Braga de ser desportivamente competitivo e de prosseguir a sua forte e 

estrutural aposta nos escalões de base, altamente supo rtados por condições técnicas e humanas de 

excelência. O resultado desta simbiose permitiu que a SC Braga SAD ultrapassasse os enormes 

constrangimentos que a pandemia impôs à atividade, não apenas pela restrição da maior parte das 

operações associadas ao d ia de jogo, mas sobretudo, à escala portuguesa, pelo impacto que teve no 

mercado de transferências, rubrica essencial para o equilíbrio das receitas de qualquer sociedade 

desportiva nacional.  

A época 2021/22 é desportivamente indissociável de mais uma boa campanha europeia, que conduziu o 

SC Braga aos quartos-de-final da UEFA Europa League, onde só em prolongamento acabou eliminado. 

Foi um percurso com vários momentos altos, mas que acima de tudo sublinhou duas realidades:  

Ö A já crónica competitividade do SC  Braga na alta roda internacional, verificável até pelo facto de esta 

Sociedade encabeçar os rankings históricos desta prova europeia;  

Ö A altíssima capacidade de resposta dos jovens jogadores provenientes das equipas de formação do 

SC Braga quando expostos  a contextos competitivos de enorme exigência, de que são exemplo, entre 

outros, atletas como Vitinha, Rodrigo Gomes, David Carmo, Fabiano, Roger ou Gorby.  

Realçando entre estes o nome de David Carmo, transferido para a FC Porto - Futebol, SAD já após o fim 

do exercício e por valores que constituem recorde no mercado nacional, é inegável que a base atrás 

referida confere ao SC Braga um suporte que permite afiançar uma favorável evolução futura assente em 

dois eixos: 

Ö Rendimento desportivo, garantido não apen as pela performance atual deste amplo núcleo de 

jogadores, mas sobretudo pela sua natural evolução;  

Ö Rendimento financeiro, perspectivável pela exponencial curva de valorização destes ativos.  

São dados que sublinham, de forma muito carregada, a enorme visão  que esta Sociedade, a sua 

Administração e a sua estrutura acionista vêm manifestando ao longo dos últimos anos, nomeadamente 
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com a forte aposta no projeto da Cidade Desportiva, uma referência na área do futebol de formação em 

Portugal, não apenas pelas co ndições físicas que proporciona aos atletas, mas também pela alta 

competência dos recursos humanos ao dispor das nossas equipas.  

Este cenário não justifica, porém, que o SC Braga se iluda na análise que faz do ecossistema em que está 

inserido. Com efeito, esta Sociedade tem vindo a expor os enormes desafios com que o futebol português 

se depara, denunciando os preocupantes indícios de perda de competitividade e, consequentemente, 

de sustentabilidade.  

O SC Braga não ignora que, à exceção das quatro sociedade s que historicamente têm monopolizado a 

conquista de pontos UEFA para o ranking europeu do País, o nível médio das nossas competições 

internas é pobre, manifesta tremendos desequilíbrios, revela atrasos evidentes face ao praticado nas ligas 

de topo e, como tal, justifica profunda preocupação quanto à evolução do futebol profissional português 

e ao crescimento das suas equipas.  

Este diagnóstico é ainda mais premente por coincidir com dois momentos de extraordinária relevância:  

Ö Os novos quadros competitivos das provas de clubes da UEFA, que entram em vigor em 2024 e 

constituem um enorme desafio para as competições internas;  

Ö O processo com vista à negociação centralizada dos direitos televisivos e audiovisuais, que tem de 

obedecer à entrega da chave de distribuição até à época 2024/25 e que será obrigatoriamente 

aplicado em 2028/29.  

Compreendendo a sensibilidade deste último tema e a concentração de esforços que é necessária para 

o sucesso da sua conclusão, é para o SC Braga absolutamente claro que os indicadores acumulados ao 

longo das últimas épocas não permitem perspetivar que seja poss ível construir um futuro melhor sem um 

profunda reinvenção das nossas competições.  

Cabe ao futebol português e aos seus agentes ter a clarividência, a coragem, mas sobretudo a ambição, 

de perceber que os desafios que se apresentam não projetam zonas de con forto, antes impelindo à 

mudança e à capacidade disruptiva de um pequeno país periférico, mas que acredita que pode fazer 

mais e melhor, fazendo diferente.  

Sendo coerentes com o inconformismo e a aspiração que exigimos internamente e a cada um de nós, 

estaremos sempre na linha frente por um futebol português que ambicione ser coletivamente mais forte e 

mais relevante, mas também preparados para, num cenário de apatia geral e tacticismo particular, 

trilharmos por conta própria um caminho disruptivo, mas que permita a contínua evolução do SC Braga e 

a concretização da sua visão para o futuro.  
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O Conselho de Administração da Sporting Clube de Braga å Futebol, SAD (doravante abreviadamente 

»¼ÊÀ¾Å¸»¸ ÇÆÉ ßxÉ¸¾¸ ªwzí ou ßªÆºÀ¼»¸»¼í), com sede no Estádio Municipal de Braga, Parque Norte å 

Monte Castro (Dume), em Braga, vem, de acordo com as normas legais e estatutárias cumprir o dever de 

prestação de informação de natureza económica e financeira, relativa ao período compreendido entre  1 

de julho de 2021 e 30 de junho de 2022. Este documento foi elaborado de acordo com o quadro normativo 

vigente, nomeadamente o disposto no Código das Sociedades Comerciais e nas Normas Contabilísticas 

e de Relato Financeiro previstas no Sistema de Normalização Contabilística (SNC). 

01. ENQUADRAMENTO PRÉVIO 

A indústria do futebol (e em particular do futebol europeu) viu garantidos, ao longo dos últimos anos, 

níveis de crescimento e maturação sem precedentes que superaram as mais otimistas expectativas de 

todos os stakeholders. Efetivamente, as receitas dos clubes primodivisionários sob alçada da UEFA 

denotaram nos vinte anos que precederam 2020 um notável crescimento médio anual de 8,2% e o ano 

de 2019, per se, parecia carimbar de forma retumbante o dinamis mo desta indústria, pautando -se por um 

total de receitas que superava 1.9 Biliões de Euros, um resultado operacional antes de operações com 

atletas que excedia os 948 Milhões de Euros, assim como níveis ímpares de capitais próprios e meios 

financeiros (10.3 Biliões de Euros e 3.5 Biliões de Euros, respetivamente). 

Não obstante a robustez acima aludida, em março de 2020, o ecossistema do futebol viu -se impactado 

de forma transversal pela disrupção causada pelo surgimento e rápida propagação do vírus SARS -CoV-

2, vulgo Covid-19, que despolet ou a imposição de diversas restrições a nível económico e social por parte 

das autoridades governativas e fez brotar uma nova conjuntura para os stakeholders da indústria do 

futebol, pautada por complexidades de índole logística, legal e, sobretudo, financeira, que desafiaram a 

sua capacidade de adaptação e que transcenderam amplamente a temporada 2019/2020.  

De facto, assistiu-se, na temporada 2020/2021, a uma evidente compressão dos canais de receitas 

tradicionais da indústria, em particular no que concerne ao segmento de matchday, em virtude da 

realização da grande maioria dos jogos sem público, que impactou, não apenas a venda de bilhetes jogo -

a-jogo, de lug ares anuais ou de pacotes corporate , mas também a comercialização de merchandising  

associado.  

Esta evolução, contudo, não foi proporcionalmente acompanhada pela quebra de despesas, 

evidenciando a relativa inflexibilidade da estrutura de custos vigente no s eio da indústria, considerando 

a tipologia de contratos plurianuais e de elevado valor celebrados com atletas nos últimos anos (ao que 

acresceu o incremento de dispêndios diretamente conexos com a pandemia, tanto ao nível do 

rastreamento, quanto da prevenç ão), cenário que contribuiu para uma deterioração significativa dos 

resultados económicos apresentados pelos players e pressionou deveras a respetiva tesouraria. 

Atento o exposto, a temporada 2021/2022 afigurava -se dotada de uma importância nevrálgica no seio da 

indústria futebolística enquanto indicador do grau de normalização da respetiva atividade e, 

consequentemente, da sua capacidade para retomar a trajetória de crescimento que a vinha 

caracterizando até à crise pandémica . 

Não obstante o espectro de incerteza que vem caracterizando a realidade pandémica se tenha mantido 

omnipresente (sendo a retração na dinâmica das janelas de transferências desta temporada face ao 

último período pré-pandemia um inequívoco reflexo), materializou -se na época 2021/2022 um incremento 
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significativo na cadência de vacinação, com a consequente atenuação das medidas restritivas impostas, 

cenário que mitigou diversas contingências que a ssolaram o ecossistema do futebol na temporada 

transata. 

A título meramente exemplificativo, concretizou -se o ambicionado regresso de público aos estádios, 

elemento catalisador das diversas vertentes dos segmentos matchday e comercial (nomeadamente 

bilhética, lugares anuais, pacotes corporate e publicidade), pese embora o gradualismo da atenuação 

das medidas restritivas, assim como os condicionalismos que se mantiveram durante uma fração 

significativa da temporada (apresentação de certificado digital de vacinação e/ou de um teste negativo à 

Covid-19) tenham impossibilitado a retoma da dinâmica de comercialização pré -pandemia.  

Com efeito, e contrariamente ao sentimento de incerteza generalizada vigente no ecossistema 

futebolístico aquando do começo  da época 2021/2022, o encerramento desta temporada  testemunhou 

sinais inequívocos de uma trajetória de recuperação  ansiada, não apenas pela massiva presença de 

adeptos nas bancadas, mas também pelo notório robustecimento da procura movida por players 

interessados em associar -se ao setor, seja na qualidade de  investidores ou de patrocinadores . 

Aparentam, assim, haver motivos para suportar um sensato otimismo quanto ao futuro próximo da 

indústria do futebol , em particular no que à temporada 2022/2023 co ncerne, que, aliados à resiliência e à 

competência amplamente reconhecida a clubes e demais stakeholders, tenderão a viabilizar  a 

convergência para os níveis de crescimento económico -financeiro que eram seu apanágio no período 

pré-pandémico . 
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02. EVOLUÇÃO DA ATIVIDADE DESPORTIVA - EQUIPA PRINCIPAL 
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LIGA BWIN 

Cimentar a dimensão europeia! 

O SC Braga deu passos firmes  na temporada 2021/2022 no sentido de 

cimentar o seu estatuto no principal escalão do futebol português. 

Comandado pelo mister Carlos Carvalhal, o clube bracarense terminou 

em 4º lugar a Liga Bwin, voltando, assim, a garantir a presença na UEFA 

Europa League em 2022/2023, segunda maior competição europeia de 

clubes.  

A edição 2021/2022 da Liga Bwin iniciou-se em agosto e terminou em 

maio ao fim de 34 jornadas. O SC Braga conquistou um total de 65 

pontos, com 19 vitórias e 8 empates, somando 52 golos marcados e 31 

sofridos. Ao longo desta maratona competitiva , a formação minhota deu 

prova do seu valor , aliando bons resultados a uma qualidade de jogo 

unanimemente elogiada pelos diversos quadrantes do futebol nacional , 

tendo ainda levado de vencidos os três primeiros classificados: o FC 

Porto (em casa por 1-0), o Sporting CP (fora por 2-1) e o SL Benfica (em 

casa por 3-2). 

Com a participação em todas as provas  (e sobretudo, considerando o 

longo, e consequentemente  meritório, percurso operado na UEFA Europa 

League) os Gverreiros passaram por uma sobrecarga competitiva, mas 

deram cumprimento a o objetivo mínimo na Liga Portuguesa, o 4º lugar. 

Comparativamente com a época anterior, o SC Braga melhorou a sua 

pontuação naquela prova (havia alcançado 64 pontos  em 2020/2021) e 

viu aumentada a diferença pontual para o  5º classificado  (de 11 para 14 

pontos). 

Nesta edição, Ricardo Horta foi um dos jogadores com melhores 

prestações, somando 19 golos , 5 assistências e um sem-número de 

(decisivos) apontamentos de classe , integrando inclusivamente o onze 

do ano da Liga Portuguesa de Futebol Profissional, distinção de grande 

prestígio dada a respetiva atribuição por parte de treinadores e 

ßcapitãesí dos 18 emblemas da competição . 

Destaque ainda para David Carmo (que, regressado após uma grave 

lesão, exibiu-se a grande nível, recebendo elogios das imprensas 

nacional e internacional e chegando inclusivamente a ser convocado 

para a Seleção Nacional ßAí »¼ §ÆÉËÌ¾¸Ã), Rodrigo Gomes e Vitinha (que 

se afirmaram na equipa principal e terminaram a temporada como duas 

das principais referências do conjunto de Carlos Carvalhal , somando 

ainda internacionalizações pelos sub -19 e sub-21, respetivamente), três 

jovens que evoluíram na Cidade Desportiva SCB e que serviram com 

qualidade a equipa principal . 

 



R RELATÓRIO&CONTAS 2122 
SC BRAGA FUTEBOL, SAD 

 

 

 

15 

 

 

 

 

 

  

  



 

C. RELATÓRIO DE GESTÃO 

 
 

16 

 

UEFA EUROPA LEAGUE 

Uma das melhores participações da história! 

Com o 4º lugar alcançado  na época anterior, o SC Braga entrou 

diretamente na fase de grupos da UEFA Europa League. Os Gverreiros 

viram-se inseridos no Grupo F, com três equipas que caíram da UEFA 

Champions League: o Estrela Vermelha (Sérvia), o Ludogorets (Bulgária) 

e o Midtjylland (Dinamarca).  

O percurso naquela fase da competição pautou -se por alguma 

irregularidade , saldando-se em 3 vitórias e 1 empate. O clube bracarense 

terminou, assim, no 2º posto do grupo a apenas um ponto dos sérvios do 

Estrela Vermelha (que conquistaram 11 pontos ) garantindo, por 

conseguinte , o apuramento para o play-off da fase a eliminar da prova.  

No caminho do SC Braga surgiu o Sheriff Tiraspol da Moldávia. Depois 

de um desaire fora de portas por 2 -0, o conjunto arsenalista empatou a 

eliminatória no Estádio Municipal de Braga e garantiu o apuramento para 

a final através da marcação de grandes penalidades , cabendo a 

Francisco Moura, jovem formado na Cidade Desportiva SCB, apontar o 

penalty decisivo. 

Nos oitavos de final, o SC Braga tinha pela frente o Monaco, uma equipa 

recheada de jogadores de enorme qualidade  e com um orçamento 

amplamente superior . Com muita alma e uma qualidade de jogo elogiada 

pelos maiores especialistas, os Gverreiros venceram em casa por 2 -0 e 

confirmaram o passaporte para os quartos de final com um empate a uma 

bola em França. 

Os Gverreiros ousaram voar e fizeram acreditar. Nos quartos de final 

venceram o Rangers por 1 -0 no Estádio Municipal de Braga , num jogo 

que contou com mais de 20.000 adeptos no Estádio Municipal de Braga . 

No entanto, no Ibrox Stadium, a expulsão madrugadora de Vitor Tormena 

contribuiu decisivamente para  que a equipa bracarense não fosse capaz 

de segurar a vantagem, sendo eliminada  no prolongamento (3-1). Apesar 

desta cruel derrota, os comandados por Carlos Carvalhal operaram uma 

das melhores performances da história do SC Braga na competição.  

No capítulo individual, destaque para Wenderson Galeno que alcançou 

o pódio na lista de melhor es marcadores da prova com 6 golos (o mesmo 

número de golos que Toko-Ekambi e menos um golo de James Tavernier, 

melhor marcador da competição ), assim como para  Ricardo Horta e Iuri 

Medeiros, que foram dois dos quatro jogadores com mais assistências 

na prova (4).  
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TAÇAS NACIONAIS 

Revolução jovem: a certeza e a revelação! 

Conforme demonstrado nas temporadas  2019/2020 e 2020/2021, com as 

conquistas da Allianz Cup e da Taça de Portugal, respetivamente, o SC 

Braga é uma equipa com grande tradição nas taças nacionais. Contudo, 

na época 2021/2022, a formação liderada por Carlos Carvalhal acabou 

por não fazer jus ao seu estatuto, sendo eliminada de forma prematura 

nestas competições.  

Na prova que deu o mote ao começo da temporada, a Supertaça 

Cândido de Oliveira, o SC Braga (enquanto vencedor da edição de 

2020/2021 da Taça de Portugal ) defrontou o campeão nacional daquela 

temporada, o Sporting CP. Num jogo disputado em Aveiro, a formação 

bracarense até começo u bem, com um golo madrugador de Fransérgio,  

mas foi caindo de rendimento ao longo do desafio , acabando por sair 

derrotada por 1 -2.  

Na Taça de Portugal, os Gverreiros derrotaram o Moitense (0-5) e o Santa 

Clara (6-0) por números expressivos na 3ª e na 4ª eliminatória da prova, 

respetivamente, mas acabaram por cair em Vizela pela margem mínima 

(1-0). 

No capítulo individual, Vitinha viveu um dos melhores momentos da sua 

carreira na goleada frente ao Santa Clara, na  qual completou um poker. 

O avançado do SC Braga foi ainda o 3º melhor marcador da prova com 

6 golos, o que se reveste de maior significado considerando o curto 

percurso da equipa na competição. Também Roger Fernandes se 

destacou tornando -se o jogador mais  novo de sempre a marcar pelo SC 

Braga, com apenas 15 anos.  

Na reformulada Allianz Cup, o clube bracarense não conseguiu qualquer 

vitória. Depois de um empate em casa frente ao Paços de Ferreira, o SC 

Braga foi derrotado no Estádio do Bessa no jogo decisiv o de acesso à 

Final Four da competição  (fase que havia alcançado nas últimas três 

temporadas de forma consecutiva ), despedindo -se assim da prova. 

Apesar da performance desportiva nestas provas ter ficado aquém das 

expectativas, não deverá ser descurado o facto de diversos atletas 

formados na Cidade Desportiva SCB terem somado minutos nas mesmas 

ao serviço da equipa principal. Gorby Jean-Baptiste, Lukas Hornicek, 

Roger Fernandes e Vitinha foram alguns dos jovens jogadores que foram 

lançados a jogo por Carlos Carvalhal , dando cumprimento ao desígnio 

estratégico de ver garantidas oportunidades na equipa principal aos 

principais talentos emergentes da Cidade Desportiva SCB.  
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EQUIPA B 

Na temporada 2021/2022, o SC Braga participou na primeira edição da 

Liga 3, prova sob a égide da Federação Portuguesa de Futebol que 

nasceu com o propósito de  aumentar de forma significativa a 

competitividade no terceiro escalão e também a  visibilidade sobre o 

mesmo. 

A equipa B do SC Braga, composta por jogadores cuja média de idades 

rondava os 20 anos, entrou na competição com o objetivo de assegurar 

um lugar entre os quatro  primeiros classificados da primeira fase, de 

modo a garantir a presença na etapa  seguinte, a qual permitia discutir a 

subida de divisão. Paralelamente, procurava-se valorizar 

desportivamente os jogadores e criar condições para  a sua chamada à 

equipa principal.  

Na Liga 3, a equipa treinada por Artur Jorge terminou a primeira fase no 

terceiro lugar  com 37 pontos, conquistados com 10 vitórias e 7 empates 

em 22 jornadas. Nesse período, destaque para o facto de a equipa B do  

SC Braga ter garantido duas séries de sete jogos  consecutivos de 

invencibilidade. Um dado digno registado numa competição em que  

grande parte dos adversários contava com plantéis compostos por 

jogadores experientes, muitos deles com histórico nos campeonatos 

profissionais, e com objetivos claros de ascenderem de escalão. Fruto 

dos bons resultados, destaque ainda  para a distinção do SC Braga B 

enquanto melhor equipa da Liga 3 nos meses de setembro e outubro.  Ao 

garantir um lugar na segunda fase da prova, a formação de Artur Jorge 

ficou numa série composta por UD Leiria, UD Oliveirense  e Vitória FC, três 

adversários que tinham como meta principal a subida de divisão. Os 

jovens Gverreiros terminaram no terceiro posto, após 1 vitória e 3 

empates e até à última jornada tiveram a possibilidade  de lutar pela 

subida aos campeonatos profissionais.  Apesar de a hipótese ter sido real, 

a subida à Liga Sabseg nunca foi uma obrigação e , por isso, a época 

fechou com o sentimento de missão bem -sucedida , tendo a imagem 

deixada na Liga 3 pela equipa de Artur Jorge, composta maioritariamente 

por jogadores com  formação feita na Cidade Desportiva  SCB, sido 

bastante positiva.  

No capítulo individual, destaque para Álvaro Djaló, melhor marcador d a 

equipa na competição com 10 golos apontados. O médio do SC Braga e 

Schurrle receberam por três vezes a distinção de melhor em campo,  

seguidos de Rodrigo Gomes e Vitinha, que receberam aquele galardão 

em duas ocasiões.  De realçar ainda que 10 jogadores que somaram 

minutos pela formação liderada por Artur Jorge serviram ao longo da 

temporada a equipa principal , a saber, Vitinha, Rodrigo Gomes, 

Guilherme, Dinis Pinto, Kodisang, Schurrle, Berna, Eduardo Ribeiro, 

Lukas Hornicek e Buta. 
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EQUIPA SUB-23 

Na temporada de 2021/2022 o SC Braga abraçou novamente o projeto 

da Liga Revelação com o principal objetivo de garantir um lugar de 

acesso à fase de apuramento de campeão e, paralelamente, 

consubstanciar -se na plataforma de evolução e valorização desportiva 

de jovens atletas formados na Cidade Desportiva SCB.  

Com uma média de idades inferior a 19 anos, o s Sub-23 do SC Braga 

fizeram uma primeira metade de temporada brilhante . Os Gverreiros 

terminaram em 1º lugar da Zona Norte com 29 pontos , fruto de 9 vitórias 

e 2 empates, e evidenciaram particular enfoque na baliza adversária, 

marcando 24 golos. 

Em sentido contrário, na fase de apuramento campeão, os jovens do SC 

Braga, um pouco aquém das expectativas , terminaram no 6º lugar da 

prova. 

No capítulo individual, destaque para André Lacximicant que foi o melhor 

marcador do clube arsenalista com 9 finalizações certeiras . 

Na fase final da temporada, e com um futebol de qualidade, a equipa de 

Sub-23 esteve em destaque na Taça Revelação. Numa fase de grupos 

composta por SL Benfica, FC Famalicão e Rio Ave FC, os Gverreiros 

conquistaram o 1º lugar com um registo 100% vitorioso. Nas meias -finais, 

eliminaram o Marítimo por 4-0, carimbando presença na grande final da 

prova. Nesta, o clube bracarense defrontou o Estoril Praia, bicampeão 

nacional do escalão. Num jogo equilibrado e decidido em pormenores, 

os Gverreiros perderam por 3 -0 no prolongamento , resultado enganador 

e que em nada mancha o notável percurso dos comandados por 

Custódio Castro. A nível individual, destaque para o capitão Nuno Cunha 

que foi o melhor marcador do SC Braga com 3 golos, seguido por Dinis 

Rodrigues e António Eirô com 2 tentos. 

Nesta equipa vários jogadores evoluíram de forma muito significativa ,  

sendo a convocatória para as respetivas seleções nacionais dos atletas 

André Ferreira (sub-19), Marco Torres (sub-19) e Miguel Falé (sub-18 e 

sub-19) um reconhecimento inegável do trabalho levado a cabo no curso 

da temporada.  
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FUTEBOL DE FORMAÇÃO 

A época 2021/2022 apresentou uma importância nevrálgica para os 

atletas dos diversos escalões de formação do SC Braga que, em idades 

críticas no seu percurso formativo, haviam visto a sua atividade amputada 

de forma muito significativa na temporada transata, fruto das restrições 

motivadas pela pandemia provocada pela Covid -19. De facto, e depois 

de na época  2020/2021 as provas que incluíam equipas dos escalões 

formativos do SC Braga (Sub-19, Sub-17 e Sub-15) terem sido objeto de 

remodelação, o futebol de formação português voltou à normalidade em 

termos de moldes competitivos.  A este particular , os três escalões de 

formação dos Gverreiros deram continuidade aos bons resultados  que 

vêm sendo seu apanágio, tendo atingido as respetivas fases de 

apuramento de campeão e deixando sensações muito positivas . 

Destaque especial para a equipa de Sub -17 que, liderada por Pedro 

Pires, se sagrou vice-campeã nacional com 18 pontos,  alcançando  uma 

das melhores classificações da história do clube bracarense  naquele 

escalão formativo. No curso deste notável percurso, a equipa de juvenis 

do SC Braga realizou 34 jogos oficiais, somando 23 vitórias e 3 empates, 

marcando uns incríveis 95 golos. Do ponto de vista individual, realce-se 

as convocatórias d os jogadores Afonso Duarte, Diego Rodrigues, Miguel 

Botas, Renato Amorim, Francisco Rodrigues, Francisco Pinho e Tomás 

Marques à seleção nacional de sub -17 e de Nuno Patrício à seleção 

nacional de sub -16. 

A equipa de Sub -19 terminou em 4º lugar no campeonato, com 21 pontos , 

ficando a uns meros quatro pontos de entrar no pódio do escalão. Os 

comandados por Moisés Moura disputaram um total de 36 jogos, 

alcançando 18 vitórias e 10 empates, fazendo balançar as redes 

adversárias por 56 vezes. Do ponto de vista individual , realce-se a 

chamada de diversos jogadores à seleção nacional de sub-19, 

designadamente, Dinis Gama, Eduardo Santos, João Carvalho e Nuno 

Matos. 

Já os Sub-15 comandados por César Silva não conseguiram dar 

continuidade, na fase de apuramento de campeão, à excelente 

performance das 1ª e 2ª fases (onde a equipa não sofreu derrota s, 

levando de vencidos 21 dos 25 jogos disputados, sendo a defesa menos 

batida da prova com apenas 11 golos sofridos) , terminando o 

campeonato nacional no 5º posto.  Fruto do bom desempenho, estrearam-

se nas convocatórias d a seleção nacional de sub-15 13 jogadores  do SC 

Braga, dos quais 4 somaram as primeiras internacionalizações.  

Por último, o SC Braga teve, uma vez mais, o reconhecimento de entidade 

formadora 5 estrelas, muito devido às condições de topo que a Cidade 

Desportiva SCB oferece aos seus jovens atletas.  
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03. ANÁLISE ECONÓMICA E FINANCEIRA 

Atentos os resultados económicos e financeiros da Braga SAD no exercício findo a 30 de junho de 202 2, 

cumpre, pela sua relevância, destacar os seguintes aspeto s: 

Ö O resultado líquido do período ascendeu ao montante de 3. 110 milhares de Euros, o que 

consubstancia um crescimento de 5.040 milhares de Euros face ao período homólogo , atestando o 

caráter meramente conjuntural do resultado alcançado n a temporada transata (1.930 milhares de 

Euros negativos); 

Ö Norteando o resultado líquido do período, o resultado operacional atingiu os 3.824 milhares de Euros, 

o que se traduz num aumento de 5.745 milhares de Euros face aos 1.921 milhares de Euros negativos 

alcançados  em igual período da temporada transata ; já o EBITDA da Braga SAD ascendeu a 12.385 

milhares de Euros, cifra que corresponde à terceira mais elevada em toda a história da Sociedade e 

materializa um crescimento de 8 0% (5.518 milhares de Euros) face ao período homólogo, 

evidenciando, naturalmente, um incremento na capacidade da Braga SAD gerar fundos e, 

consequentemente, operar como garante do autofinanciamento das suas operações;  

Ö Os rendimentos operacionais (excluindo rendime ntos decorrentes de operações com direitos 

¼ºÆÅ6ÄÀºÆÊ ¼ »¼ÊÇÆÉËÀÍÆÊ »¼ ¸ËÃ¼Ë¸Êb »ÆÉ¸Í¸ÅË¼ ß»ÀÉ¼ÀËÆÊ »¼ ¸ËÃ¼Ë¸Êí_ atingiram os 29.563 milhares de 

Euros, o que consubstancia uma evolução favorável de 3.8 38 milhares de Euros face ao exercício 

transato; para este crescimento contribuiu decisivamente a  excelência da  performance desportiva da 

equipa principal da Braga SAD na UEFA Europa League, que se materializou na qualificação para os 

respetivos 1/4-final (contrastando com o apuramento para os 1/16 -final verificados no período 

homólogo), mas também a gradativa recuperação verificada ao nível do segmento de matchday (em 

particular no segmento corporate), dado o progressivo levantamento das medidas restritivas que 

impossibilitavam o acesso de público aos estádios e que marcaram de forma transversal a época 

transata; note-se que a aludida evolução não se evidencia mais expressiv a em razão de, no exercício 

transato, se ter verificado o reconhecimento de parcelas de receitas (designadamente, direitos de 

transmissão televisiva e publicidade) referentes à temporada 2019/2020, em resultado do 

alargamento daquela época até 26 de julho de 2020, carecendo o período  em análise desta tipologia 

de ajustamentos; 

Ö Já os gastos operacionais (excluindo encargos decorrentes de operações com direitos de atletas) 

cifraram-se em 37.905 milhares de Euros, o que representa um decréscimo de 1.0 68 milhares de 

Euros (3%) face ao período homólogo justificado , em larga medida , pela significativa redução da 

rubrica de gastos com o pessoal, sobretudo no que respeita aos prémios de desempenho; esta 

evolução alicerça-se no facto do impacto  do registo, em exclusivo no período homólogo, de encargos 

diferidos relativos à temporada 2019/2020  (à semelhança do referido previamente relativamente aos 

rendimentos operacionais, sendo relevante destacar, pela sua magnitude, o s prémios atribuídos em 

resultado do 3º lugar alcançado na Liga Bwin naquela época ) e dos prémios conexos com a conquista 

da edição de 2020/2021 da Taça de Portugal  se afigurar amplamente superior ao crescimento 

ocorrido no exercício ora findo ao nível das retribuições  desta tipologia relativas à participação da 

equipa principal na UEFA Europa League (fruto da prossecução dos ¼ -final da prova, face aos 1/ 16-

final da temporada transata) ; 
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Ö Por sua vez, os rendimentos líquidos decorrentes de transações de direitos de atletas atingiram os 

22.204 milhares de Euros, em particular pela s alienações dos direitos de inscrição desportiva do s 

atletas Fábio Martins ao Al Wahda FSC (Emirados Árabes Unidos), Fransérgio Barbosa ao FCG 

Bordeaux (França), Leonardo Buta à Udinese Calcio SPA, Luther Singh ao FC Kobenhavn 

(Dinamarca), Ricardo Esgaio à Sporting CP SAD e Wenderson Galeno à FC Porto SAD; a este respeito, 

saliente-se que a temporada finda configura  o quarto exercício consecutivo em que a Braga SAD 

ultrapassa a fasquia dos 20 Milhões de Euros, corrobor ando, uma vez mais, a particular apetência da 

Sociedade na prossecução de cifras significativas nesta componente do resultado, não obstante o 

grau de comedimento generalizado verificado no mercado de transferências de atletas face às 

incertezas geradas em torno da pandemia provocada pela Covid -19; 

Ö Os encargos decorrentes de operações com direitos de atletas (excluindo amortizações) atingiram 

os 2.518 milhares de Euros, o que consubstancia uma redução de cerca de 18% comparativamente 

com a época anterior, explicada, em larga medida, pelo relevante decréscimo dos valores registados 

a título de write-off de direitos de inscrição desportiva de atletas sem qualquer contrapartida financeira 

direta para a Braga SAD; cumpre ainda destacar  a relativa estabilização dos valores não 

capitalizáveis suportados com sociedades de intermediação  e clubes em operações de aquisição de 

direitos de inscrição desportiva de atletas (ou na renovação d os respetivos contratos de trabalho 

desportivos); 

Ö As amortizações de direitos de inscrição desportiva de atletas denotaram um decréscimo de 5%, 

cifrando-se, no final do exercício em análise, em 7.520 milhares de Euros, sendo esta evolução 

justificada, essencialmente, pelo impacto da caducidade, no término  da temporada transata, do 

contrato de trabalho celebrado com o atleta Nicolás Gaitán (cujo direito de inscrição desportiva foi 

totalmente amortizado na época 2020/2021, onerando, por conseguinte, de forma significativa a 

rubrica em apreço naquele período) , assim como pela alienação, no decurso da  temporada 

2021/2022, do direito de inscrição desportiva do atleta Wenderson Galeno à FC Porto SAD  (com o 

consequente desreconhecimento do respetivo valor líquido contabilístico à data da operação ), que 

suplantaram o incremento de amortizações gerado pelo investimento efetuado ao nível dos plantéis  

da Braga SAD no término da temporada transata e no período em análise, em particular no que 

concerne aos atletas Iuri Medeiros, Lucas Mineiro  e Mário González; 

Ö Por sua vez, o resultado financeiro da Braga SAD  ascendeu ao valor negativo de 0.615  milhares de 

Euros, face aos 0.091 milhares de Euros positivos verificados no período homólogo ; a variação em 

apreço fundamenta-se, em larga medida, pela relevante redução ao nível  dos rendimentos financeiros 

auferidos, que se afiguravam fortemente alavancados, no exercício homólogo, pelos montantes 

faturados à Sporting CP SAD na sequência do acordo celebrado entre as partes tendo em vista a 

regularização da dívida assumida por aque la sociedade no âmbito da rescisão do então treinador da 

equipa principal da Braga SAD, Rúben Amorim;  

Ö No que respeita à posição financeira, refira -se que o ativo da Braga SAD atingiu o valor de 91.461 

milhares de Euros, face aos 93.766 milhares de Euros verificados no exercício transato, 

consubstanciando o terceiro exercício consecutivo em que o valor de tal grandeza se situa acima dos 

90 Milhões de Euros; note-se que para tal consecução contribuiu indelevelmente o investimento 

superior a 9 Milhões de Euros efetuado ao nível da edificação da 2ª fase da Cidade Desportiva SCB ; 

em sentido contrário, cumpre notar a redução dos meios financeiros líquidos, dado o esforço efetuado 

no decurso da temporada ora finda no sentido do abatimento do passivo da Sociedade, a ssim como 

o decréscimo verificado ao nível dos montantes registados a título de direitos de inscrição desportiva  
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dos atletas que compõem os plantéis da Braga SAD, alicerçado no facto de  o cômputo das 

amortizações e dos abates/alienações daqueles direitos , no exercício em análise, ter superado os 

dispêndios (capitalizáveis)  efetuados naquela tipologia de ativos  å a este particular, não deverá ser 

descurada a significativa subavaliação do valor do plantel nas demonstrações financeiras  

apresentadas, sendo faci lmente demonstrável que o valor de mercado dos atletas que compõem as 

equipas  da Sociedade supera, em larga escala, o respetivo valor contabilístico ; a título meramente 

informativo, salienta-se que, de acordo com o site www.transfermarkt.com, o plantel da Braga SAD 

encontrava-se, a 30 de junho de 2022, avaliado em 124.130 milhares de Euros (133.000 milhares de 

Euros no período homólogo), sendo que o respetivo valor contabilístico se situava em 17.444 milhares 

de Euros (24.704 milhares de Euros a 30 de junho de 2021); 

Ö Conforme previamente referido, o exercício ficou marcado pelo esforço generalizado no sentido  de 

ver reduzido o valor do  passivo da Braga SAD, o que conduziu à respetiva diminuição para 49.175 

milhares de Euros, consubstanciando  um decréscimo muito relevante de 10% (5.415 milhares de 

Euros) em relação a igual período da temporada transata ; de facto , e pese embora os significativos 

investimentos efetuados no decurso do exercício em análise (em particular no que se refere à 

aquisição dos direitos de inscrição desportiva do atleta Mário González e à prossecução da 

edificação da 2ª fase da Cidade Desportiva SCB ), com as consequentes responsabilidade s 

associadas, verificou-se uma redução considerável  do passivo alicerçada , em larga medida, na 

relevante diminuição do passivo bancário e dos montantes a liquidar relativos a operações com 

direitos de atletas, espelhando o esforço envidado pela Sociedade no sentido de ver mitigada esta 

grandeza que, pela primeira vez desde 2017/2018,  não ultrapassou o marco simbólico dos 50 Milhões 

de Euros; 

Ö Já o capital próprio da Braga SAD viu-se reforçado pelo resultado líquido do exercício ora findo, 

atingindo os 42.287 milhares Euros, face aos 39.176 milhares de Euros evidenciados no período 

homólogo, e assumindo-se superior em mais de sete vezes ao respetivo capital social; a trajetória de 

robustecimento desta grandeza vem permitindo que a Braga SAD apresente a melhor situação 

patrimonial de toda a sua história , amplamente reconhecida no seio das sociedades desportivas em 

geral, e que surge atestada por um nível de autonomia financeira (medida pelo quociente entre o valor 

dos seus capitais próprios e o valor do seu ativo líquido)  superior a 46%. 

RESULTADO LÍQUIDO DO PERÍODO 

No exercício findo a 30 de junho de 2022, a Braga SAD apresentou um resultado líquido de 3.110 milhares 

de Euros, uma evolução francamente favorável face ao resultado negativo de 1.930 milhares de Euros 

alcançado na temporada transata. 
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Conforme pode ser observado no gráfico anterior, o resultado apresentado restitui a trajetória de 

resultados positivos maioritariamente alcançados pela Braga SAD nos últimos exercícios å efetivamente, 

os resultados acumulados nos períodos económicos em apre ço excedem os 32. 431 milhares de Euros å 

facto que evidencia o caráter meramente conjuntural do resultado alcançado no exercício transato, 

advindo, fundamentalmente, do contexto de manifesta adversidade (e incerteza) gerado pela pandemia 

provocada pela Covid-19. 

A este respeito, e apesar d o espectro pandémico se ter mantido omnipresente  no exercício ora findo , 

cumpre salientar que a temporada 2021/2022 se caracterizou por um relevante incremento na cadência 

de vacinação, com a consequente atenuação (e posterior supressão) das medidas restritivas impostas, o 

que mitigou diversas contingências que assolaram o ecossistema do futebol na época transata, 

diferenciando, por conseguinte, o exercício em análise do seu homólogo em quatro grandes vertentes : 

i. O alargamento da época 2019/2020 até 26 de julho de 2020, traduziu -se, economicamente, no 

reconhecimento no exercício transato de parcelas de receitas (designadamente, de direitos de 

transmissão televisiva e de rendimentos de publicidade e patrocínios) e d e despesas (e.g., atribuição 

de prémios de performance individual e coletiva) referentes àquela temporada, cenário que não se 

repetiu no período em análise fruto do cumprimento escrupuloso do calendário competitivo da época 

2020/2021 no horizonte temporal convencional;  

ii. Contrariamente à época 2020/2021, em que as autoridades de saúde determinaram a interdição 

praticamente integral no acesso de público a recintos desportivos, o exercício em análise marcou a 

redução progressiva das limitações em apreço, median te a autorização de preenchimento, numa 

primeira fase, de 33% da lotação dos estádios, e culminando, posteriormente, na viabilização de 

ocupação da capacidade total dos recintos; assim, e não obstante a manutenção de condicionalismos 

individualizados  durante uma porção significativa da temporada  (nomeadamente a obrigatoriedade 

de apresentação, à entrada nos recintos, de certificado digital de vacinação e/ou de um teste negativo 

à Covid-19) tenha impossibilitado a retoma das dinâmicas pré -pandemia, a atenuaç ão das restrições 

no acesso de público a recintos desportivos operou como um importante garante da dinamização de 

canais de receitas tradicionais da Sociedade, designadamente os diversos vetores do segmento 
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matchday (bilhética jogo -a-jogo, lugares anuais e  pacotes corporate), que haviam sofridos quebras 

praticamente integrais na época 2020/2021;  

iii. Já no que respeita ao protocolo sanitário delineado pelas instituições desportivas (e aprovado pelas 

autoridades de saúde) verificaram -se na temporada 2021/2022  diversos avanços e recuos 

cadenciados pela sempre imprevisível evolução da situação epidemiológica, nomeadamente no que 

concerne à alternância quanto à obrigatoriedade de realização de testes de despiste à Covid -19 

(assim como quanto à respetiva tipologia) po r parte de atletas, técnicos e staff de apoio, o que, no 

entanto, consubstanciou uma evolução muito favorável face ao exercício transato caracterizado por 

uma inflexibilidade integral quanto àqueles procedimentos; não obstante a atenuação das restrições 

em apreço, cumpre notar que a Braga SAD deu continuidade a um conjunto de procedimentos cuja 

adoção havia iniciado nas temporadas anteriores com vista à prevenção de potenciais contágios, 

assumindo, naturalmente, os consequentes dispêndios, sendo de destacar , pela sua relevância, os 

encargos em unidades hoteleiras e com serviços logísticos e de desinfeção, entre outros;  

iv. Apesar da época 2021/2022 ter ficado gravado na história do futebol pelas operações envolvendo 

Cristiano Ronaldo e Lionel Messi, importa referir que as respetivas janelas de transferências 

continuaram a demonstrar uma dinâmica de retração do mercado comparativamente com os períodos 

pré-pandemia, alicerçada, fundamentalmente, no binómio incerteza gerada quanto à evolução da 

pandemia / disrupção financeira que assolou globalmente a indústria e que fez emergir perdas sem 

precedentes no término da temporada 2020/2021; na verdade, a con juntura vigente pautou-se pela 

continuidade de padrões identificados na época transata, designadamente no que respeita à 

diminuição global dos valores despendidos (3.789 Milhões de Euros pelas equipas dos Big-5, face a 

6.568 Milhões de Euros em 2019/2020), à relativa estagnação dos valores de mercado dos atletas em 

níveis inferiores aos praticados pré -pandemia e à inflexão substancial nas abordagens ao mercado, 

Ä¸ÀÊ »ÀÉ¼ºÀÆÅ¸»¸Ê Ç¸É¸ º¼»/ÅºÀ¸Ê Ë¼ÄÇÆÉ'ÉÀ¸Ê »¼ ¸ËÃ¼Ë¸Ê ¼ Ç¸É¸ ¸ ºÆÅËÉ¸Ë¸č+Æ »¼ ¸ËÃ¼Ë¸Ê ßÃÀÍÉ¼Êí (i.e., 

sem contrato de trabalho com outra sociedade desportiva), operações que, na sua maioria, se 

revestem de menor onerosidade;  

Com efeito, a realidade emergente na temporada 2021/2022 impactou sobremaneira, do ponto de vista 

económico, a Braga SAD, ince ntivando uma trajetória de recuperação, pese embora não integral, ao nível 

dos canais de receitas tradicionais, em particular no que se refere ao segmento de matchday, que, 

coadjuvada pelas relevantes cifras alcançadas em operações de alienação de direitos  de inscrição 

desportiva de atletas (num mercado, conforme previamente referido, caracterizado por um grau de 

comedimento generalizado) e em resultado da excelente performance desportiva da equipa principal da 

Sociedade na UEFA Europa League, operaram como garantes da consecução de um resultado líquido 

do período franca e positivamente diferenciado do alcançado  em 2020/2021. 

Por forma a escalpelizar -se pormenorizadamente o teor do resultado líquido previamente indicado devem 

ter-se em consideração as três componentes essenciais do mesmo:  

Ö Resultado operacional excluindo operações com direitos de atletas;  

Ö Resultado operacional rela tivo a operações com direitos de atletas;  

Ö Resultado financeiro e imposto sobre o rendimento do exercício;  

A primeira componente tem um carácter mais estável uma vez que traduz os rendimentos e gastos 

decorrentes da atividade normal / operacional da Socieda de e que resultam, essencialmente, de contratos 

estabelecidos a longo prazo.  




